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A quantidade e o tipo de material combustível são componentes fundamentais para a 

ocorrência de um incêndio florestal. Em reflorestamentos, o fogo é bastante temível visto 

que há maior valor econômico associado a madeira, como também pelo acúmulo contínuo 

de serapilheira sobre a superfície do solo, além do próprio fogo poder se alastrar para 

áreas adjacentes, devastando áreas naturais e reduzindo biomassa florestal. Assim, este 

trabalho teve como objetivo a quantificação de material combustível acumulado no piso 

florestal de um povoamento híbrido de Eucalipto ‘Grancam’ (Eucalyptus grandis x 

Eucalyptus camaldulensis) e Eucalipto ‘Urograndis’ (Eucalyptus urophila x Eucalyptus 

grandis) com 8 anos, na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), campus 

Aquidauana. Foram instaladas 5 parcelas de 1m2 dentro de um talhão de 3 ha onde foi 

coletado sistematicamente todo o material acima do solo no mês de abril/19. O material 

combustível foi separado conforme seu tipo (verde ou seco) e classe (folhas, miscelânea, 

e galhos, com diâmetro <0,7 cm; 0,7 a 2,5 cm; 2,5 a 7,6 cm e >7,6 cm) e, posteriormente 

seco em estufa a 65ºC durante 72 horas. Em cada material separado foi determinado o 

teor de umidade. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 2x7 (Tipo x Classe) em 5 repetições e as médias significativas foram 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Não foi observado galhos 

com diâmetro superior a 2,5 cm e o material combustível apresentou teor de umidade de 

14,5%, sendo a classe de galhos (diâmetro de 0,7 a 2,5 cm) com maior teor médio. O 

acúmulo total de material combustível seco na área foi de 14,2 Mg.ha-1. Não houve 

diferença entre peso seco e peso verde no material, todavia nas classes, foi observado 

maior peso verde e seco de folhas, em relação as demais, onde a classe casca foi menos 

representativa. Compreender a quantidade e o tipo de material combustível em tipologias 

florestais é essencial para eventuais necessidades de ações de combate e prevenção aos 



 

 

incêndios florestais em distintas épocas do ano, servindo como medida de proteção para 

ecossistemas vulneráveis. 
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The quantity and type of combustible material are fundamental components for 

the occurrence of a forest fire. In reforestation, fire is quite frightening, since there is 

a greater economic value associated with wood, as well as the continuous 

accumulation of litter on the soil surface, besides the fire itself being able to spread to 

adjacent areas, devastating natural areas and reducing forest biomass. Thus, the 

objective of this work was to quantify the amount of material accumulated in the 

forest floor of an eigth years old hybrid Eucalyptus 'Grancam' (Eucalyptus grandis x 

Eucalyptus camaldulensis) and Eucalyptus ‘Urograndis’ (Eucalyptus urophilla x 

Eucalyptus grandis), in the State University of Mato Grosso do Sul (UEMS), 

Aquidauana Campus. Five plots of 1m2 were installed in a 3 ha plot where all material 

above the ground was collected systematically in April /19. The fuel material was 

separated according to its type (green or dry) and class (leaves, miscellany, and 

branches, with diameter <0.7 cm, 0.7 to 2.5 cm, 2.5 to 7.6 cm and> 7.6 cm) and then 

oven dried at 65°C for 72 hours. In each separate material the moisture content was 

determined. The experimental design was completely randomized in a 2x7 factorial 

design (Type x Class) in five replicates and the significant means were compared by 

the Scott-Knott test at 5% probability. No branches with a diameter greater than 2.5 

cm were observed and the fuel material had a moisture content of 14.5%, with a higher 

average grade of branches (diameter of 0.7 to 2.5 cm). The total accumulation of dry 

fuel material in the area was 14.2 Mg.ha-1. There was no difference between dry 

weight and green weight in the material, however in the classes, it was observed a 

greater green and dry weight of leaves, in relation to the others, where the bark class 

was less representative. Understanding the quantity and type of combustible material 

in forest typologies is essential for the eventual needs of actions to combat and prevent 

forest fires at different times of the year, serving as a protection measure for 

vulnerable ecosystems. 
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